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CÂMARA VOTA AFASTAMENTO
DO PREFEITO

Na sessão da segun-
da-feira, dois de outubro, da

Câmara Municipal, os membros

da CPI (Comissão Parlamentar
de Inquérito) que investiga O

governo Elizeu Freitas, pro-

porão o afastamento do pre-

feito por 90 dias. Na sex-
ta-feira, seis, em reunião

extraordinária todos os ve-

readores votarão a proposi-
tura. Caso aprovada, assumirá
o vice-prefeito Benones Alves

prestação de contas da Pre-

feitura cordina não fora

aprovada pelo órgão federal.

Também paralelo aos fa-

tos gerados pela CPI, estão

as articulações visando a

eleição de 1996 para prefeito
de Barra do Corda. Mais de
dez pessoas se dizem candi-
datos a candidatos. Um número
recorde.

Praticamente em campanha

a ex-prefeita Darci Terceiro.

de Almeida, o Bena. visitou vários povoados em
setembro. Destacável, porém,

O presidente da CPI, foi o lance espetacular do
waldomir Cardoso, disse ao TB geputado estadual Tatá Mi-

que hé fatores que comprovam homem. Na quarta-feira, 27,

irregularidades praticadas reuniu em São Luís, 12 ve-

pelo prefeito. Cita o caso da readores cordinos, arrancando
merenda escolar. Recursos que a filiação de nove em um só

eram para comprar alimentos partido (PSD). O vereador

para 33 mil crianças sumiram prelian Brandes e o bancário
misteriosamente. Acrescenta Ornilo Melo, virtuais pre-

que recebeu ofício da FAE tendendes à cadeira de pre-
(Fundação de Assistência ao feito, estavam entre os pre-
Estudante) dizendo que a sentes. Leia pág.03.

|

Fundo de Participação dos Mu- Poupança renderá em 06.10.95,
nicípios: em agosto, O FPM repas- 2,4622%. Dia 09.10, 2,3466%. Dia
sado à Prefeitura barra-cordense 10.10, 2,4398%. Dia 12.10, 2,4756%.
foi de 328 mil, 130 reais e 43 Dia 15.10, 2,1957%. Dia 18.10,
centavos. 2,3467%. Dia 20.10, 2,3120%. Dia

Comparando com o FPM de julho 22.10, 2,1755%. Dia 25.10, 2,2888%.
de 1995, caiu mais de 13%. Mas, em

relação a agosto de 1994, subiu
mais de 42%.

ICMS/IPVA: O governo mara-

nhense deixou de divulgar os valo-
res repassados à Prefeitura cordi-
na.

Salário Mínimo:
vale R$ 100,00 reais.

Inflação de agosto medida pelo
ICV/Dieese: 1,84%. Acumslado no
ano: 35,02%.

em setembro,

Dia 27.10, 2,2624%.

Informação: além de Mandim
Brasil, encarregado e distribuidor

do TB em Barra do Corda, também
este jornal é vendido na Mercearia
do Barata (Mercado Público), no Bar
do Kaburas (praça Melo Uchoa), bem
como 'avulsamente pelas ruas de

Barra do Corda.

Preço deste exemplar em Barra

do Corda: 0,50 centavos de real.
a]
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Venda
De Celular
Em Dezembro

A Telma (Telecomunica-
ções do Maranhão S.A.) ins-
talará em março de 1996, 500
linhas telefônicas celulares
em Barra do Corda.

Na programação da

presa maranhense, a venda
desses 500 celulares será
realizada em dezembro pró-
ximo. Cada linha custará em
torno de R$ 142 reais.

em-

Também em 1996, a Telma

quer instalar postos tele-

fônicos em povoados. Santa
Maria deverá ser o primeiro.
Quanto aos terminais tele-
fônicos convencionais, as

possibilidades de ampliação
são remotas.

Festas
de Outubro

Duas festas dan-

çantes estão marcadas

para outubro. Ambas no

clube Primavera em Ta-

guatinga.
A primeira será

quarta-feira, dd; às
22h, com a Banda Brilho.
A organização é de Ma-
dison Ferreira e Marcelo
Peres. Mais informações
pelo telefone 233-1203.

A segunda, no sá-
bado, 28, às 22h, ani-
mada pela Banda Impacto.
O empreendedor é Edvaldo
Bílio (telefone
354-5361). Esta festa, a
renda será destinada à
compra de um saxofone ao

maestro Joaquim Bílio.
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MEIOS T = Alô, Heider prezado Heider,
E — = &Turma da Barra Estou remetendo os selos para

Mais uma a o da &Turma do Mercado renovar a assinatura do atuante e
Gracinha do Waldeco em Brasília encer- &Mercadores de Ilusão comunicativo TB. Não ne Pd prstSAgei.
rada com chave de ouro. Em cinco en- Companheiros de viagem remeter Amis, POP motivos superio-
contros, foi batido recorde de público. (existencial e intelectual) do res. pesájo EXIEO E ar a levar

RIO-S.LUÍS Adilson nosso querido e simpático jornalzi-
De Brasília, Gracinha embarca ao Rio de nho avante. Do amigo,
Janeiro para dois encontros (14 e 21 de | A família Tunílio Teixeira Milhomem

outubro). Voa para São Luís, para na

sexta-feira, 27, reunir-se com Os Cor-

dinos na casa de Clélia Moraes e Tatá
Milhomem. DESTAQUE |. E ,
Entre os encontros de Brasília, desta-
que especial ao da casa de Zelinda,
Adriano. Gracinha recebeu flores e O

secretário de Cultura de Barra do Cor-
da, Domingos Augusto, deu "canjas" em
música e declamações poéticas.

MODÉSTIA
Quem também roubou a cena com destaque
na festa Zelinda Adriano foi o poeta
Rubem Milhomem. Ao lado de Domingos
Augusto cantou diversas e boas músicas.
A coluna Turmão, por modéstia, não faz,
o registro. Valeu, poeta!

ITIQUIRA
A empresa Itiquira Turismo, do gra-

jauense Raimundo Fontenele, forneceu
gratuitamente a Gracinha uma passagem
aérea, trecho Fortaleza-Brasilia.

APOIO
Segundo Fontinele, a Itiquira Turismo

dá total apoio a eventos culturais.
Obrigado, Fonte.

VOETUR
A passagem aérea entre Brasília-Rio de

Janeiro foi cortesia da Voetur Turismo,
do cordino R.N. Brasil.

RESPOSTA
vale uma pequena resposta aos críticos

do trabalho de Gracinha (que não dei-
xaram ela tocar em julho no clube Ma-

çonaria, na Barra): façam como o Can-

guru, escondam a fachada da vergonhosa

crítica. SELOS
Enviaram selos ao TB: Manoel Maciel
Filho, Higino Maciel, Tunílio Milhomem
e Wauliçon Carvalho de Sousa.

NAZARÉ
Nas comemorações dos 63 anos de Nazaré
Barros, domingo 24, o assunto gracioso
era de que Luís do Gedê (casado com
Amparo), em jogo de dominó, pegou “um
gato de cinco pernas" de Paulo Irineu.
Observação: Paulinho é deficiente vi-
sual. SOLIDARIEDADE
O TB está totalmente solidário com a TV
Cordina. A competente apresentadora
Elisângela Sousa foi grosseiramente
atacada por um vereador governista.
Liga não, Elisângela, é que as tuas
palavras estão incomodando pacas.

ASSINATURAS
Para assinar o TB, basta enviar 30 se.los postais padrão. Cars:mel

(principalmente mamãe e papai)
agradece as bonitas palavras

ditas com a emoção que só a
sincera dita.

Primeiro as palavras do telegrama

(que foi lido no momento do
sepultamento)
e agora os textos (enxutos de estilo
e molhados de lágrima) do Turma da
Barra.

amizade

Cultuar (partilhando com quem

compartilhou)
os atos e fatos da trajetória do
Adilson

é o mínimo que a gente pode fazer
pela memória dele.

Com um abraço de agradecimento

(em nome da família)
Wilson Sousa
Recife - PE

Caro Heider,

Referindo-me ao jornal TB, do

qual tenho a honra de ser assinante,
em sua edição de julho (no 70), co-
luna Turma Maior, título 'Articula-
ções!, foi publicado uma matéria
onde diz que Ornilo Melo poderá re-

cuar de sua candidatura a prefeito e
sair como vice do candidato Manoel

Mariano de Sousa (Nenzin).
Sobre o assunto, reservo-me o

direito de informar ao nobre amigo,
para que também seja divulgado nesse
Jornal, que em nenhum momento tive a

idéia de recuar ao propósito de
servir a minha terra, retirando mi-

nha possível candidatura a prefeito,
muito menos sair como vice de outro
candidato.

Portanto, quero aqui reafirmar
que continuo com o propósito de se

for o caso, concorrer a Prefeitura
da nossa Barra do Corda, bastando
para tanto, ter o respaldo e o apoio
dos meus conterrâneos e amigos.
Atenciosamente,

Ornilo Sousa Melo

São Luís - MA

Brasília - DF
Caro Heider,

Segue junto 30 (trinta) selos
destinados à remessa de o "Turma da

Barra". Com votos de perseverantes

êxitos. Um abraço do amigo,
Edésio Cordeiro
Brasília - DF

Prezado Heider,
Estou te enviando os selos para

confirmar a assinatura do interes-
sante informativo cordino Turma da
Barra, que sempre leio e fico sa-
bendo de noticias de nossa cidade.
Abraços,

Roseno Ferreira Santos
Taguatinga - DF

Sr. Diretor,
Sou sobrinha do seu amigo dr.

Suárez, que escreve neste jornal;
acompanho as leituras do tão bem

estruturado jornalzinho e quero pe-
dir a gentileza de colocar esta
poesia, na próxima edição; a qual
fico muito agradecida, com o decor-
rer enviarei mais; de já agradeço e
aguardo. Com atenção,

Rosemary Cavalcanti Torres

Barra do Corda-MA
Prezado Heider,

Grata com sua presença no Co-
légio Nossa Senhora de Fátima, in-
centivou-me a escrever para o nosso
querido jornal Turma da Barra. A
qual nos deixa informado do que
acontece.

Gostaria muito que meu aniver-
sário fosse divulgado pelo jornal.
Darei todos os dados: Dávila Chi-
mendes; faço 18 anos dia 06.10.95;

que no mesmo dia receberei meus

convidados na Danceteria Holliday.
Esse aniversário promete muita

curtição. Gostaria que colocassem da
forma que acharem melhor. Retornarei
a escrever depois do aniversário.

Muito obrigada:

Dávila Chimendes
Barra do Corda - MA
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VICE PODERÁ SER PREFEITO
Sexta-feira, seis de outubro, O

vice-prefeito Benones Alves de Al-

meida (o Bena), 54 anos, casado, do

PFL, empresário, poderá ser alçado à
condição de prefeito de Barra do

Corda. Em entrevista exclusiva, fa-
lou ao TB:

-— Como será o trabalho do Bena como
prefeito?
Bena: Só posso falar depois de che-

gar lá. Se sabe que a situação lá|
(Prefeitura) não está boa. Se ti-,
vesse não estava acontecendo tudo!
isso.

— Nada poderá ser adiantado? |

Bena: Sou vice-prefeito e não ando

na Prefeitura. Não sei como funcio-
na. No início até que eu ia lá, mas
depois deixei.

- Como é o teu grau de relaciona-
mento com Elizeu Freitas? |
Bena: Mais ou menos. Ele anda no meu,
escritório. Eu faz muito tempo quei
não ando no dele. Mas ligo pra ele.
Não tenho nada contra a pessoa dele.
- O secretariado mudará?
Bena: Não é agravando os demais. Tem
uns secretários que se quiserem
continuar comigo, ficam, temo meu

total apoio.

- Quanto aos salários do funciona-

lismo?

pena: É a primeira
olhar com bons olhos, porque essa

parte não está boa. Se eu ficar 90
dias, funcionário não vai sair fa-
lando mal.
- Algo para o interior?
Bena: Sou interiorano. Não posso

esquecer da região. Lá que eu tenho
apoio. Me elegi duas vezes. Na pri-
meira, fui o mais votado. Na segunda
vez, o segundo lugar. Eu devo muita
coisa para o povo do interior.
- As estradas vão ser recuperadas?
Bena: Pelo menos, fazer algumas Te-
formas. Mas, não sei como está a
situação (da Prefeitura).
- És candidato a prefeito em 1996?
Bena: Não sou. Sou a vereador. Já
disse para o prefeito (Elizeu): o
sr. perde tempo comigo. Se o sr.
quiser candidato a prefeito, vá ca-
çar.
- O TB agradece sua entrevista.
Bena: Eu que agradeço. Se isso
acontecer (chegar à Prefeitura), me
ajude. Peço ajuda de vocês.
- Logo logo lhe visitaremos.
Sena: A visita de vocês me
muito útil.

prioridade. Vou

será

FERIAS EM GOIATINS
prezado Heider, .
Peço o obséquio de publicar no

Turma da Barra, esta nota social que
participei em Goiatins-TO.

Na cidade de Goiatins, no dia
nove de julho, Zeca Teixeira com-
pletou 80 anos com invejável Juci-
dez, muito vigor e disposição para
administrar a sua admirável fazenda
'Canaã'. Foi uma festa para ninguém
botar defeito; muito churrasco e
bebida à vontade.

Começou pela amanhã com uma
tradicional missa assistida pelos
filhos, genros, noras, bisnetos,
tataranetos, parentes e amigos,
oriundos de quase todo Brasil. Uma
grande animação o dia todo e à noite
um animadíssimo baile no clube da
cidade, que causou admiração e sau-
dade a todos os foliões.

No dia 20 foi o aniversário de
15 anos de Janilse, bisneta do Zeca,
também no clube da cidade, muito bem
organizado e farto de comes e bebes,
com a tradicional valsa, a debutante
estava lindíssima, ofuscando a be-
leza das demais garotas ali presen-
tes.

No dia 30, foi o aniversário do
professor Edmilson Teixeira, neto do
Zeca e despedida dos que estavam
passando férias naquela encantadora
e inesquecível Goiatins, encravada
às margens do lendário e belo 'Ma-|
noel Alves Grande', que limita o
Maranhão do Tocantins. Rios de águas
cristalinas e aconchegante ao lazer
e maravilhosos banhos e descidas por
agua. O 'Manoel Alves Grande', gra-
ças a Deus ainda não está poluído e
conserva árvores às margens do rio,
que servem de alegria e encontro das
famílias goiatienses. Fazendo re-
cordar o nosso velho Corda há trinta

anos. na despedida, houve muita be-
bida e um animadissimo baile em uma
das barracas nas lindas praias do
majestoso rio, animado pelo conjunto
Açaí com Paçoca, que foi até o dia
amanhecer, terminando com um ex-
traordinário banho no inesquecível e
famoso rio. Goiatins fica bem pró-.
xima de Carolina. vale à pena co--
nhecê-la.

Tunílio Teixeira Milhomem
—* Guará - DF

DECISÃO
HISTÓRICA
Os 15 vereadores cordinos vão

tomar a partir das 16h de sex-
ta-feira, seis de outubro, a decisão
mais importante da história política
de Barra do Corda: afastar por 90
dias um prefeito municipal, em razão
de irregularidades que uma CPI (Co-
missão Parlamentar de Inquérito) diz
constatar e provar.

Para ocorrer o afastamento do
prefeito Elizeu Freitas serão ne-
cessários votos de no mínimo 10 ve-
readores. O presidente da CPI, Wal-
domir Cardoso, disse ao TB que 11
são favoráveis. "Seria 12, se o
presidente da sessão pudesse votar",

acrescentou.
A expectativa na cidade é

grande. Espera-se que o prefeito
Elizeu Freitas entre na justiça com
um mandado de segurança para garan-

tir a sua permanência no cargo. Mas,
o vereador Waldomir garante que a

documentação provando irregularida-
des será fundamental.

Telefone
No Interior
Seis povoados bar-

ra-cordenses têm postos te-
lefônicos. Dois no sertão e o

restante na região amazônica.

Todos esses postos estão

capacitados a acessarem JIli-
gações interurbanas (DDD) e

internacionais (DDI). 0

atendimento é via telefonis-

RELAÇÃO

O TB publica a relação

dos povoados com os respec-

tivos números: Centro dos

Ramos (098-643-1397), Jeni-

papo dos Vieiras

(098-759-1633), Leandro
(098-643-1307), Sumaúma
(098-637-1145), Santa Vitória
(098-522-1200), e Resplandes
(098-643-1129). |
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NO MEARIM ATÉ SANTA VITÓRIA
A reportagem do TB faz IB mà

Barra do Corda - Santa Vitória.io Mearim ,pebo Pá , também de descaso.
Três povoados visitados.

por HEIDER MORAES

Porto das pedrinhas,
sábado, nove de setembro. Bem
cedo. São 7h30min. O barco

wanda zarpa. Quatro tripu-
lantes a bordo. O comandan-

te-piloto, Délio, os co-pi-
lotos Enio e Célio Pacheco. E

a reportagem do TB. Paradas
programadas em São José do
Mearim, Ipiranga e Santa Vi-
POT lá.

Ainda no

bano, fo)
perimetro ur-

incômodo lixo des-
cendo água abaixo. As pri-
meiras lavadeiras e suas

trouxas de roupas. Paus de-

positados no fundo do rio,
dificultando a navegação. O
clube Guajajara em ruínas,
denunciando abandono. Logo em

seguida, a ilha do encontro

do Corda e Mearim. Descarac-
terizada. Resistindo à vio-
lenta retirada de areias. Mas
ainda exibindo beleza.

Logo após a ponte da BR-226, O
Mearim mostra sinais de assoreamen-

to. O desmatamento criminoso que
poderá impedir a navegação. Dimi-
nui-se a velocidade da lancha para
não alagar a canoa do primeiro pes-

cador. Cruza-se a cachoeira. do Ro-

drigues. E a paisagem é mista. Chama
a atenção os paus-d'arcos amarelos.

Reluzindo. Também a energia elétri-
ca, seus fios transmissores acompa-
nhando o rio. Sete pivôs são conta-
dos. A função deles é levar água
para irrigar plantações. O TB é in-
formado que apenas três da fazenda
Chapada estão ativos. Os outros pa-
decem em complicações bancárias.

Um pouco mais, avista-se o an-
tigo povoado do Conduru. Mudado. Dá
a impressão que diminuiu de tamanho
depois de 100 anos de fundação. A
meia-hora de lancha, chega-se ao
porto do Barro Branco. Imagina-se o
sofrimento daqueles moradores an-
dando a pé mais de 10Km até O rio.
Na região também a fazenda do rico
político pernambucano Ricardo Fiúza.
Casa boa, mas parece sem investi-

Cenas de beleza,

mentos. Surgem várias questões. Uma
delas: por que neste país uns são
cidadãos, outros cadeia não?

A 4Omin passa-se pela histórica
Uchoa. Ali o fundador Manoel de Melo
Uchoa descansou. Aproxima-se o Ta-
lhado Grande. Um belo contraforte de
pedras feito pela natureza, exigindo
que o Mearim faça uma curva de 90
graus. Um local turístico. Lendas e
histórias de naufrágios de antigos
barcos povoam o imaginário popular.
O Talhado está a 5Omin da Barra.

Continuando rio abaixo, a foz
do riacho Feio, o Talhadinho, a co-
munidade do Prado e o maior povoado

até então, São José do Mearim (a
1h20min). Desliga-se o motor. So-

be-se uma ladeira íngreme. Surge um
arruamento comprido. Há energia. Mas
não água encanada, nem telefone
público. Um comerciante, Batista,
conta que a população do local al-
cança 420 pessoas.

Volta-se ao barco. Ipiranga

está a 30min. Aumenta a devastação.
Em compensação, o Mearim faz 35

desconcertantes curvas. Um espetá-
culo geográfico. Curva à direita, à
esquerda, a norte e a sul. Belas
praias formam-se. Imbaúbas, barri-
gudas, sumaúmas e gameleiras, jun-
tamente com os pássaros Socó e Mar-
tin Pescador ajudam a compor o qua-
dro.

Chega-se ao Ipiranga. Porto
maltratado. Outra ladeira íngreme.
No alto, aparecem ruas. Energia há,
Mas sem telefone e água encanada. O
dono da boate "Rock in Rio", Janes
Bezerra, se faz de guia turístico.
Diz que lá há uns três mil morado-
res. E que o prefeito Elizeu (pro-
jetado politicamente pelos ipiran-
guenses) ainda não fez nada pelo
povoado.

Também um pouco do Ipiranga é
relatado pelo sr. Antonio Bezerra
(pai de Janes). Diz que faltaram
apenas 50 e poucos votos para o po-
voado tornar-se cidade. Atualmente,
não há vereador. Sobram problemas
nas escolas de 1o e 2o graus e nos

o percurso,

>2Km de estrada até a Barra, Brin.
calhão, despede-se com poesia de
cordel comparando cerveja e mulher,

Gasta-se entre Ipiranga e Santa
Vitória lh e l0min. No percurso cu.
riosamente quatro povoados ligados a
Esperantinópolis: Tamboril, Monte
Castelo, Tarumã e Três rios. Eles
dão idéia de serem mais pobres do
que as comunidades da Barra. Em qge-
ral, as casas são de palhas. Em
contraponto, avistam-se paisagens
lindas, afrodisiacas. E novas his-
tórias de naufrágios de lanchas.

Aporta-se em Santa Vitória. Ao
todo, 3h de lancha. 3.500 moradores.
Tudo ok em energia, telefone público
e água encanada. Colégios de 1o e 2o
graus. Comércio, botecos e a boate
“Tropical Rio". Chama a atenção uma
curiosa ponte móvel. Do cais ao
centro, rua calçada e arborizada. Dá
a sensação de se estar no centro

histórico da Barra. Ruas esquarte-
jadas. Um povoado que conquista o
visitante pela simpatia.

Um dos maiores respon-

sáveis pela projeção de Santa
vitória é o ex-vereador Joa-

quim Veríssimo. Diz que de-
pois de quatro eleições

(desde 1969), não conseguiu
se reeleger. Conta das
dificuldades e do abandono do

povoado. O prefeito ainda não

fez nada. Acentua também que
por apenas 11 votos o povoado
deixou escapar a emancipação.
Mesmo | assim Verísismo não
lamenta. Calmo, adianta que
lutará sempre por Santa Vi-
tória.

Meia-volta. Deixa-se
Santa Vitória, rumo Barra do
Corda. Pára-se em uma linda
praia deserta. Os quatro
tripulantes em um animado
Piquenique churrascal. Muito
banho, cerveja e discurso
pela beleza do passeio. Che-
ga-se a uma
pouco se

Mas ele é
e belo.

constatação:
conhece o Mearim.
turistico, bonito
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Coisas da Política
= Até o fechamento da coluna,
os vereadores articulavam
aprovar na Câmara, na sessão
de 6 de outubro, O afastamen-
to do prefeito Elizeu Freitas
por 90 dias.
12 dos 15 vereadores apóiam
a CPI.
= "Ou vai ou racha”, diz O ve-

reador Wilson Hossoé, anima-
do com o quórum.
= De uma só vez, nada menos
que 9 vereadores cordinos se
filiaram ao PSD, do deputado
estadual Manoel Ribeiro.
= Com tamanho cacife, todo
mundo aposta que o PSD de-
verá ter candidato próprio a
prefeito na Barra. Ornilo Me-
lo e Prelian Brandes já entra-
ram na disputa.
= Ornilo nega que tenha pen-
sado em retirar sua candidaru-
ra da cena política, saindo
como vice de Manoel Mariano
de Sousa - como publicado no
Turna Maior.
Ornilo anda animadíssimo
com suas chances no PSD.
= Em reunião com os vereado-
res do PSD, o deputado esta-
dual Tatá Milhomem disse que
não sairá candidato a prefeito.
= Candidato a prefeito da Bar-
ra, Fernando Tito Soares assu-
miu o comando do PMDB - o
que provocou a debandada das
duas maiores estrelas do parti-
do. Darci Terceiro foi pro
PPB. E Chiquinho Almeida,
pro PSDB.
= No PFL, Manoel Mariano
de Sousa não é mais candidato
único. Consta que O vice-pre-
feito Benónis Almeida voltou
a falar em candidatura com O
prefeito Elizeu Freitas. Outro
nome que circula é o do em-
presário Luís Augusto
Bomfim.
= Domingos Maranhão nega.
Mas a coluna apurou que o se-

cretário de Cultura, incentiva-
do por Elizeu, anda a mil pe-
los bastidores articulando sua
candidatura a prefeito.
Domingos é filiado ao PL.

= Candidatíssimo a prefeito
em Jenipapo dos Resplandes,
Zeferino Cavalcante também
se filiou ao PSD.

URMAO
* Rubem Milhomem

Painel
L] O Banco do Brasil forneceu à CPI extratos que compro-
vam que a Prefeitura retirou em dois saques, dias 28 e 29 de
dezembro, 36 milhões de reais relativos à verba da merenda
escolar. Por sua vez, a Fundação de Assistência ao Estudante
(FAE) comunicou à Câmara que rejeitou a prestação de con-
tas do prefeito sobre a aplicação do dinheiro.

U] Os vereadores pediram à Promotoria Pública o afastamen-
to de Martinho da Costa Veloso. O juiz, dizem, engavetou

um Mandado de Segurança impetrado pela Câmara contra O

prefeito Elizeu.
O O salário dos vereadores está atrasado há dois meses. E,
por falta de pagamento, o telefone da Câmara está cortado há
um mês.

[] Há secretários municipais com os salários atrasados há 6
meses.

D) A CAEMA anunciou que até maio estará resolvido O pro-
biema de abastecimento de água na Barra. A empresa inves-
tirá 4 milhões de reais em obras.

[O Segundo a TELMA, o sistema de telefonia celular será
instalado na Barra ano que vem.
Em tempo: os postos telefônicos da empresa na cidade estão
com os telefones cortados. Por absoluta falta de pagamento.
D O novo secretário de Administração Gil Lopes começa
com um abacaxi nas mãos. Diz-se que há dezenas de funcio-
nários fantasmas na Prefeitura.
[] Membro da comissão da Assembléia Legislativa que in-
vestiga as obras inacabadas no Estado, o deputado estadual
Marcos Pacheco esteve na Barra visitando as ruínas de várias
obras municipais - rodoviária da Altamira, inclusive.
D No PDT, fala-se em Itamar Batista para candidato a pre-
feito de Jenipapo dos Vieiras.
D) Ex-prefeito da Barra, Alcione Guimarães Silva será candi-
dato a prefeito de Brejo de Anapurus.
[D) Wilson Hossoé é o novo presidente do PTB.
D A convite do senador Édison Lobão o jornalista Nonato
Cruz assumiu a diretoria-geral da rádio Difusora (ex-Guaja-
jara). Caiu a jornalista Ana Lúcia Bezerra.
[D) Prio Moraes é o novo diretor do INSS na Barra.
[1 Benedito Terceiro assumiu a diretoria administrativa e fi-
nanceira da Companhia de Limpeza Pública de São Luís.
[] Nenhuma autoridade compareceu à parada de 7 de setem-
bro na praça Melo Uchoa. Prefeito e vereadores estavam na
Câmara, na cerimônia de entrega dos títulos de Cidadão Bar-
ra-cordense. Um dos homenageados, o empresário João
Claudino, dono das lojas Armazém Paraíba, foi recebido em
almoço de 200 talheres na Maçonaria.
O O colégio Diocesano foi o campeão dos Jogos Intercolegi-
ais da Barra. Realizados de 01 a 06 de setembro.
O Em outubro, duas festas cordinas em Brasília. Uma na
quarta 11, promovida por Marcelo Peres, com a banda Bri-
lho. E outra no sábado 28, promovida por Edivaldo Bílio, em
torno do maestro Joaquim Bílio, com a banda Pimenta de
Cheiro. Ambas no clube Primavera, em Taguatinga Sul.

E Viva Gracinha!
() Novamente em temporada brasili-
ense. Gracinha do Waldeco cantou e
en-can-tou!

DO A primeira festa, na sexta 15, foi
na Chácara da Rosa, de Rosa e Elton
Moraes. no Park Way// Aconteceu de
tudo// Na primeira música, Célia Soa-
res já foi subindo na cadeira - pra de-
sespero da irmã, Luiza, que fechou os
olhos:"Vai cair, vai cair!”. Pois é, não
caiu// Leônia Martins, morta de chi-
que, a mais bonita da noite - quando
entrou na passarela, os salões e-mu-
de-ce-ram!// Uma turma incansável:
Lucas Franco. Nazaré e Gedê, Flory.
Ceci Ramos, Deserée Milhomem, Ze-
nóbia Queiroz, e, claro, Zelira e Hele-
na Gato// Isabel Gato e Maria Júlia
Maranhão. dois colírios na paisagem//
Tudo ia bem. até Marcelinho Peres e
Madson Cruz chegarem com o litro
de Dreher. A partir daí, tudo passou a
ir melhor ainda// Rodolfo Felipe, de
cabelo curtinho. E Ceiça Lima, de ca-
belão e-nor-me!// Edivaldo Bílio, to-
cando sax. Um luxo!// E todo mundo
queria um gole daquele wiysky di-vi-
no levado por Anstides Milhomem,
que ele, amigo de todos. servia com o
maior prazer. Aristides pra prefeito!//
As cinco horas da manhã, Rosa serviu
cuscuz com café - que ninguém é de
ferro -, e foi aplaudida de pé. Uau!

D Sexta 21, foi a vez de Joana e
Gilson Pacheco receberem no Guará//
Todo mundo foi// Do secretário de
Cultura da Barra Domingos Maranhão
ao cantor Carlos Zimbher, do imortal
da ABL Francisco Brandes ao intelec-
tual Aciram Martins// Sâmia Falcão,
mais bonita que nunca, arrasando a
concorrência// Iracema Nepomuceno,
Fátima Galvão e Totó Rosa. os mais
animados// A certa altura, tumulto na
platéia: "E a cantora Waleska!” Não.
não, era a bela Magáli Miranda apre-
sentando à sociedade os resultados de
um regime po-de-ro-so!// A juventude
- seja lá o que isso signifique -, deu o
ar da graça. Rodngo. Alessandro e
Marcelo Brasil, Markennedy Lima.
Giese Matos, Vinicius Amonm e a
irmã Dayse (loira, loirisssma), mais
Lia Gato (de vestidinho curto, cunér-
rimo)// Márcio Rosa, recém-operado,
foi de maca - que coisa! // Idalci Go-
mes, a única que conseguiu ficar em
pé até a última latinha de Skol, foi vis-
ta saindo às quatro horas da manhã.

O) No sábado 22, vesperal na bela
casa de Zelinda Adrnano, no Setor
O// Na mesa, chá-de-burro, paçoca e

quitutes para todos os gostos // A sen-
sação foi Eider Moraes. Microfone à
mão, ar-ra-sou cantando Maria Hele-
na// Du Maranhão também cantou.

Mais: declamou poemas e deixou a
tarde mais bonita// Dai para Paulinho
Irineu entoar o hino do Cordino Es-
porte Clube e o hino do colégio Pio
XI foi um pulo - Marlene Pinheiro,
Guaracy Ramos e Regininha Bílio sa-
biam de cor. De-mais!// Ah, o troféu
Pé de Ouro foi pra Bezinha Miranda,
eleita por unanimidade.

O A despedida de Gracinha foi no sá-
bado 30, novamente na Chacara da
Rosa. Mas essa parte, como diria
Ibrahim Sued, depois se conta.
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BARRA
DO CORDA
*Antonio Galo

Oh!... Adorável de Maranhão
Sobrinho,
Onde o sol não se esfria,

Que na curva do horizonte

distancia.

Por confluência
Mearim.

Rio Corda

cristalina,

Onduladas pelas crianças e adultos,

Quando nelas nadam e pulam,

Quebrando o silêncio com gritos de
alegria.

terra

se

dos rios Corda e

(=)de puraáguas

Barra do Corda

É um tributo que Maranhão Sobrinho
nos deixou.

É certo que este canto continuará
Ressoando nos ouvidos de geração

para geração,

Que continuará preservada nas
páginas do tempo,

Essas memórias que o tempo nos
deixou.

*Antonio (Galo) Holanda Arruda

reside em Goiás-GO.

MEU MUNDO
MUNDANO

(palavras metafísicas)
*Rosemary Torres

Meu mundo mundano

Profano e puro,

Meu mundo mundano

Profano e duro.

Místico? Metafísico,
Mistura de tudo,

Meu mundo sofrido caído,

Cadê? Meu Deus!

Calados gemidos,

De um mundo profano,

Dogmático? Sim,

Que universo de mundo!

Sumiu, voltou, ficou,
É um mundo encantado
Não existe, existiu, sumiu...

*Rosemary Cavalcanti Torres reside

em Barra do Corda.

[| NONATOSIENA
CENTENÁRIO

DE ISAG
Ad summ

a resultados,

(D
Aniversário são

cipós plantados ao longo
da estrada da vida, de-

tectando estações, ora
sazonadas, ora estéreis,
mas convergentes.

Sob esta efeméride,
comemora-se, com todo
respeito e aplausos, o

primeiro centenário de
nascimento do mavioso
poeta cordino Isac Gomes
Ferreira.

foi toda

de eventos

literários. Revestiu-se
de carinho ê realiza-

ÇÕES, inspirando con-
fiança e estímulo, so-
bremodo.

Sua vida
pontilhada

Isac Ferreira com-

sobejamente o código
amor e da fortaleza,

igualdade e da fra-
ternidade, legando tal
exemplo a seus pares e a

seus pósteros.

pôs

do

da

Pode-se dizer,

aqui, parodiando [o
Evangelho: "Que fostes
ver no deserto? Um ca-

niço agitado pelo vento?

(Mt 11,7). Sabe-se, de
antemão, que não foi

Isac Ferreira um pusi-

lâmine, um fraco a va-
cilar diante de difi-

culdades, e, sim, "antes
de tudo um forte", no

conceito de Euclides da
Cunha, versatilizado no
espírito de sabedoria e
de inteligência.

É sempre certo que
quem quer projetar-se
deve lutar com energia
contra as forças adver-
sas e superar todos os
obstáculos contrários ao
próprio intento.

FERREIRA
a per ardua:
com muito trabalho

ivisa)
Procurou ele sempre

facilitar e suavizar as

coisas mais árduas e
trabalhosas, visando a
entrar "pela porta es-

treita", sabendo que a

"larga e espeçosa" con-

duz a devaneios impro-
dutivos.

Corajoso, pertenceu
ao rol dos fortes e dos

persistentes. Não se
intimidou nem se rendeu

as dificuldades do ca-

minho a percorrer, em
busca de uma linha de
ação que norteia e dig-
nifica.

Assim,
com o cento da

vestiu a

justiça,

cingiu-se
verdade,

couraça da

usou o calçado

do zelo, envergou a toga
da inspiração poética,
protegeu-se com o escudo
das letras, uma vez que
o "espírito é a palavra,
o verbo de Deus" (EF

14,17).

Por tudo isso e

mais alguma coisa é que

a Academia Barra-Cor-

dense de Letras, com
todas as letras, o ho-
menageia e reverencia no

seu primeiro centenário

de nascimento, muito
orgulhando-se por“ ter
esse imortal da Academia
Maranhense de Lyê ttf ais
como patrono de sua ca-
deira no 11, fundada e
ocupada, galhardamente,
pelo seu êmulo, também,
imortal, [o festejado
poeta Antônio Almeida.

Tem-se, assim,
protótipo das novas ge-
rações.

Salve 14 de
bro de 1895-1995!

*Raimundo Nonato da Silva, 77, é O
presicente da Acagemia Barra-lor-
gense de Letras.

(o)

setem-
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O PT CHEGOU EM DEFINITIVO
por HEIDER MORAES

- Já se pode afirmar que o PT estã
consolidado na Barra?
- Ro meu ver, sim. Embora ainda de-

pendendo de alguns obstáculos, umas
barreiras que precisam ser supera-

das. |
- Que barreiras são essas? |

- O pessoal daqui ainda acha que o
PT é um partido de baderneiros, de

comunista, de coisa de outro mundo.!
Mas a cada dia vamos provando o!
contrário. |
- O PT está a um passo do registro

definitivo. E depois, qual o enca-
minhamento que será dado?
- Divulgaremos nossos planos e pro-
jetos, acreditando na aceitação por
parte da população. A gente vai

procurar o melhor. Queremos que o

povo não se sinta traído,
outros partidos fizeram.
- Foi difícil chegar até aqui?
- Não deixa de ter aparecido alguns

problemas. Mas graças a Deus, todos
superados.

- Que problemas?
- Às vezes a gente chegava até a ser
expulso de clube, porque estávamos
cantando música de campanha eleito-
ral do PT. Coisas da elite que nãe
nos ver assim com bons olhos.
- Quais as bandeiras do PT cordino?
- Melhorar a qualidade de vida do
povo. Isso inclui mais saúde, edu-
cação e apoio total à agricultura.
Acabar com a roubalheira.
- No interior cordino, o PT tem pe-

netração? |

- Ainda está se arrastando, engati-
nhando. Mas já há simpatizantes.

como Os

- Afinal, o que é o PT cordino? |
- O PT não tem apenas finalidade

política. Ele também foi criado para
defender os trabalhadores. Veja o
caso de Barra do Corda: 6o munici-
pio, mas não tem conscientização

política. Se tivesse não estaríamos
há 20 anos andando de marcha a Té.

- Em relação ao atual momento poli-
tico, qual a tua análise sobre a

gestão Elizeu Freitas?

- Péssima. Sou uma pessoa envergo-
nhada em ver minha terra natal tão
abandonada. Lixo por todos os lados,
animais por todas as partes e des-
Caso com o funcionalismo, sem ven-

Cimentos há quatro, cinco meses.
Isso é um absurdo. .

Desde que voltou de São

Paulo em maio de 1985, onde

trabalhava como torneiro me-:

cânico, o barra-cordense Geo-

nes Barros Soares, 47, tinha,

um "sonho": ajudar a fundar O

PT (Partido dos Trabalhado-

res). Conseguiu. Hoje presi-

dente do partido, aposentado,

casado, dois filhos adoles-.

centes e esperando pela con-

venção que homologará em de-
finitivo o PT na Barra.

- O prefeito Elizeu Freitas é um

atraso?

- Principal peça do atraso, sem dú-

vida.

- Ele deixará alguma lição?
- Muito difícil essa pergunta. De um
lado ele é o próprio atraso. Mas se
ele fizer uma obra no final do man-
dato, algumas pessoas vão dizer que

ele foi um bom prefeito. O cara

passa quatro anos e faz uma "obra-

zinha" e tem gente para elogiar, é
uma vergonha.

- De um a dez, qual a nota do Pre-
feito?

- Não pode ser menos de um?
- A resposta é tua.
- Já respondi, então. É nota nega-
tiva.

- Que balanço fazes do teu período
como presidente do PT?

- Acredito que lutei bastante. Ti-,
vemos problemas, mas estamos supe-
rando.

- Satisfeito com o teu trabalho?
- Junto com os demais companheiros,
realizado por ter trazido o PT para

Barra do Corda.

- Sentindo-se orgulhoso?

- Nem um pouco. Nem há motivos
isso.

- Por que?

- Porque é dever de cada cidadão
procurar o melhor para sua comuni-

dade. Escolhi o PT. Ao meu julga-
mento, o melhor.

- Sobre a CPI do Prefeito?
- Essa CPI está muito atrasada. O PT
tinha pedido no início do mandato do
Prefeito. Agora vai resolver o quê?

- Qual é então a resposta?

para

'casa.

- Para não sair a CPI no início de
mandato teve vereador que ganhou
moto, trocando seu voto por uma mi-
xaria. Hoje esse mesmo vereado:
aprova a CPI:

- E a respeito da Câmara Municipal?
- Não é da minha preferência. No
próxima eleição tentaremos colocar
no mínimo dois vereadores naquelz

Vamos mostrar que o procedi-
mento adequado não é o que eu vejc
atualmente entre os vereadores.

- A Câmara de vereadores tem créditc
junto a população?
- Não acredito. Mas era para ter.

- Falta educação política?
- Principalmente. Daqui para frente

vamos investir em formação política.
O nosso futuro é a juventude. E se
eles não estiverem educados politi-
camente o atraso continuará em Barrz
do Corda.
- Na convenção, deixarás ou não de
ser presidente?
- A plenária decidirá. Mas há um:
proposta de outro companheiro assu-

mir a presidência. É preciso que &
gente tenha essa idéia de reveza-
mento.

- Em 1996, o PT terá candidatos «
quê?
- Poderá haver candidato a prefeito
Mas há também o fator coligação.
- Geones será candidato a vereador?
- Estou na dúvida. O povo daqu'
pensa que político é para dar remé-
dio, sapato e camisas. Não é isso.
- Há na Barra um grande êxodo pro-
fissional, além do rural. Como es-
tancar esse processo?

- A Prefeitura deveria ter uma po-

lítica de atrair empresas privadas.
Exemplo melhor é a fazenda Chapade
(que é da Merck). Hoje é o maior
campo de trabalho que Barra do Corde
está tendo.
- A Barra está abandonada?
- Totalmente. Está entregue a Deus
dará.
- Como filho da cidade, qual é o tet
sonho?

- É o sonho de todo barra-cordense.
vê-la mais bem-cuidada, administra-

da. Procurar conscientizar a juven-
tude que ela é uma parcela muitc
importante, cada vez mais, para

Barra do Corda. É um dever nosso.
Que a gente pode melhorá-la,
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TURMA MAIOR |
CANDIDATOS

Em setembro, pipocou para todos OS

gostos candidatos a candidatos a pre-
feito de Barra do Corda. Nunca se tinha
inflacionado tanto.

: TRADICIONAIS
Além dos tradicionais Marcos Pacheco,

Darci Terceiro e Manoel Mariano Nenzin
- que sempre propagandearam explícita e
veladamente suas candidaturas, apare-

ceram mais sete.
OUTROS

Anote os nomes: Ornilo Melo (PSD),
Prelian Brandes (PSD), Fernando Tito

(PMDB), Prelian Brandes (PSD), Riba
vila Nova (PT), Domingos Augusto (PL),
Mário Hélder (PL), César Braga (PL),
Alim Chaves (PSD), Wilson Hossoé (PTB)
e Nonato Medeiros (PT).

JOGADA .
A jogada é a seguinte. Muitos pedem
muito para se contentarem com o cargo

sinecura de vice-prefeito. Salário sim.
Ef alh Arabalho não ESCRITA

Nos últimos 30 anos, as eleições a
prefeito da Barra têm sido disputadas
por dois nomes. Ou por um só. Na co-
nhecida manobra chamada "pulo do gato".

PALPITE

Palpite da coluna. Na Barra só haverá
no máximo três candidatos a prefeito.
Repetimos: três e estamos conversados.

ENQUADRAMENTO
O deputado estadual Tatá Milhomem en-
quadrou sua bancada de 12 vereadores
cordinos em um só partido, o PSD. Em
São Luís, 27. Dos 12, filiou nove.

EXCRESCÊNCIA
A Câmara de vereadores da Barra criou
um cargo novo. De vereador vice-líder
de partido político. Ganha R$ 310
reais. Uma excrescência.

REGISTRO
Bem próximo de uma consagradora vitória
o PT cordino. De conseguir o registro
em definitivo. Sem vender a alma ao

diabo. FESTIVAL
A UEB (União de Estudantes Barra-Cor-
denses) deverá organizar um festival de
música e poesia. A presidente Sandra
Abreu pretende marcá-lo para novembro.

CHUTE
O jornal maranhense '0 Debate'(de
15.09) noticia que no Orçamento da
União, para 1996, estão incluídos R$
11,8 milhões para o asfaltamento da

BR-226, trecho Barra-Porto Franco.
ESTRANHO

Estranho, muito estranho. O Orçamento de
1996 ainda não foi sequer colocado em
pauta de votação no Congresso Nacional.
Talvez em dezembro.

LIXO

Lugar de lixo é na lixeira. Somente os
ignorantes jogam-no nos rios Corda e

Mearim.Tenham dó. E respeito.

DESFILE DE SETEMBRO
Sem a presença do pTe-

feito Elizeu Freitas &€ de
nenhum dos 15 vereadores, às
comemorações ao dia da inde-
pendência em Barra do Corda,
quinta-feira, sete, tiveram à
presença de estudantes de
seis escolas, de soldados da
Polícia Militar maranhense,

bem como da fazenda Chapada.
O desfile começou às

9hl5min. Os colégios visi-
velmente sem apoio financei-
ro, apresentaram como desta-
que principal duas bandas
marciais. Além de se vestirem

galantemente e de executarem
ritmos diversos, arrancam

aplausos do público fazendo
evoluções várias. Um espetá-
culo em que os maestros Chico
(da União das Bandas Escola-
res) e Max e Aderoldo (da
Banda Cnec) deixam dividida a
opinião pública na escolha da
melhor apresentação.

As participações de ar-

mas e policiais da PM, bem
como de máquinas e trabalha-
dores da fazenda Chapada (que
cultiva jaborandi) dando um
toque solene à apresentação.

o secretário de Cultura, Meio

Ambiente, Turismo, Desporto .

Lazer, Domingos Augusto Car.

valho, encerra O desfile,

oficial de 2h de duração,
convocando os atletas Em
peões em diversas modalidades

esportivas. Mais de 120 me.

dalhas são distribuídas, Um

demonstrativo de 10 dias de

competição realizado antes do

"7 de setembro".
Sobre a não presença do

prefeito Freitas, uma popular

Janete Vieira opinou: "Ele
não fez falta. Melhor coisa

que ele fez."

J0GOS ESTUDANTIS

Foram realizados neste ano os
17o jogos estudantis. Dez dias de

competição, que envolvem modalidades
como futuebol de campo, salão, vo-
leibol feminino e masculino, mara-
tona, atletismo, ciclismo e natação
que são disputadas em uma espécie de
olimpíadas. O colégio Diocesano ob-
teve o primeiro lugar. Seguido do
CNEC e CESG. Atenção: os patrocina-
dores são o comércio cordino e o
Banco do Brasil. A Prefeitura bar-
ra-cordense nada investiu.

SALÁRIOS MAJORADOS
vereadores

barra-cordenses recebe-
ram em setembro, cada
um, o salário de R$ Imil
e 2453 reais.

Se esse vereador
estiver acumulando (o)
cargo de presidente,
vice-presidente, pri-
meiro secretário e te-
soureiro, engordará sua
renda com R$ 740 reais.

O TB também apurou

que o vereador lider de
partido político recebe

uma compensação salarial

de R$ 621 reais.
Sem divulgação está

O Salário do vereador

vice-líder de partido

político. Ganha R$ 310
reais.

Para os funcioná-
rios da Câmara Municipal
são destinados apenas R$

[M
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66 
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1 
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40 reais.

1DAGGA ER
L

-AEREAS NACIONAIS

SEM JUROS

PEREGRINACOES RAPTIM 95
SAIDAS GARANTIDAS PARA TODO O ANO

EUROPA E TERRA SANTA


